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A Mata Atlântica originalmente ocupava cerca de 1.200.000 
km2 ou 12% do território nacional. Com a colonização do 
Brasil, que se deu justamente através da costa Atlântica, 
houve em muitos lugares uma rápida depauperação deste 
ecossistema. A crescente concentração humana, com a 
consequente expansão das áreas urbanas e o desenvolvimento 
da agropecuária e da indústria madeireira no meio rural 
são os principais fatores que causaram a destruição da 
Mata Atlântica (Mittermeier et al., 1982; Fonseca, 1985). 
Atualmente, resta 7% da Mata Atlântica, estando a maior 
parte dispersa em remanescentes isolados e uma ínfi ma parte 
protegida por unidades de conservação (Consórcio Mata 
Atlântica, 1992; CI do Brasil et al., 2000). Levantamentos 
revelaram que das 18 espécies de primatas endêmicas da 
Mata Atlântica, 16 estão ameaçadas de extinção (Rylands 
e Rodrígues-Luna, 2000). Entre estas está Alouatta fusca 
(= guariba), citada no Anexo II da CITES (Convention 
of International Threatened and Endangered Species) e 
enquadrada na categoria de “Vulnerável” pela IUCN (World 
Conservatin Union) (Hilton-Taylor, 2000).

Atualmente, se conhece muito pouco a respeito da 
demografi a das populações de A. fusca. Como a destruição 
de habitats na Mata Atlântica continua em um ritmo 
acelerado, a sobrevivência desta espécie nas próximas 
décadas está sob sério risco, fi cando condenada a viver 
em remanescentes cada vez menores. O Parque Estadual 
Intervales representa um dos últimos grandes remanescentes 
de Mata Atlântica contínua e bem preservada, abrigando 
uma importante população de bugios. Mendes (1985) 
alertou que, apesar de algumas áreas menores, como a 
Reserva Estadual da Cantareira, apresentarem grande 
densidade de bugios, é muito questionável que áreas em 
torno de 5.000 ha sejam sufi cientes para a preservação de 
uma espécie com o porte de Alouatta, especialmente quando 
se consideram os riscos de endocruzamentos a longo prazo e 
de incêndios fl orestais.

Material e Métodos

O comportamento e a ecologia do bugio, Alouatta fusca, 
foram estudados de outubro 1997 a novembro 1999, no 
Parque Estadual Intervales (24°12’ a 24°25’ S e 48°03’a 
48°30’ W), localizado na Serra de Paranapiacaba (SP), com 
49.888 ha de área. O trabalho de campo totalizou 1.799 
horas, sendo 1.118 horas em observação de diversos grupos 
de bugios. O padrão de atividades e dieta de um grupo de 
seis indivíduos foram registrados através de amostragem 
instantânea. As observações diretas do grupo totalizaram 
92 dias ou 918:30 horas. A área de uso dos bugios foi 
quantifi cada através da plotagem de seus percursos diários 
em mapa (Steinmetz, 2000).

A cada avistamento de um grupo de bugios em Intervales, 
foram anotados: data; localização; horário inicial e fi nal de 
contato com o grupo; características físicas de cada animal 
(tais como, ferimentos, marcas naturais, características faciais, 
e pelagem) e classe sexo etária de cada indivíduo.

A densidade foi estimada dividindo-se o tamanho médio 
dos grupos de bugios encontrados em Intervales pela área de 
uso do grupo de estudo, sendo esta calculada pelo método 
do esquadrinhamento (Steinmetz, 2000). A população foi 
calculada multiplicando-se a densidade pela área total do 
Parque Intervales.

Resultados e Discussão

Composição dos grupos
A organização social é resultado das respostas compor-
tamentais às condições ambientais e aos eventos 
demográfi cos recentes e limitada pela fi logenia (Crockett, 
1996). Um aspecto da organização social de uma espécie é o 
tamanho e a composição dos grupos. O tamanho dos grupos 
varia inter e intra-especifi camente, mas geralmente é maior 
quando as densidades populacionais são altas (A. palliata : 
6-23, Crockett e Eisenberg, 1987; A. pigra: 4-6, Horwich 
e Johnson, 1986; A. seniculus: 3-16, Crockett e Eisenberg, 
1987; A. caraya : 2-19, Rumiz, 1990). No entanto, a 
composição e o tamanho dos grupos das diferentes espécies 
de bugios são signifi cativamente diferentes, mesmo quando 
as densidades são semelhantes. Os grupos de A. palliata 
contêm mais fêmeas adultas por macho do que os grupos 
de A. pigra, A. seniculus e A. caraya (Crockett e Eisenberg, 
1987; Rumiz, 1990). Durante o trabalho de campo, foram 
avistados 12 grupos de bugios, incluindo o grupo de estudo. 
A composição destes encontra-se na Tabela 1.

A média de indivíduos por grupo encontrada em Intervales 
foi de 5,83 (variando de 4 à 8 indivíduos). Os grupos de 
Alouatta fusca tendem a serem pequenos, mesmo em locais 
com altas densidades (Tabela 2). Em seus estudos na Serra da 
Cantareira, Silva (1981) encontrou uma média de 5,76 ind./
grupo para A. fusca enquanto que Torres (1983), na Fazenda 
Barreiro Rico, encontrou 6,4 ind./grupo. Em Caratinga, 
Minas Gerais, Young (1983) observou 6 ind./grupo e 
Mendes (1985) 6,79 ind./grupo.

A maioria dos grupos encontrados em Intervales é formada 
por um macho adulto e duas fêmeas adultas. Na Serra da 
Cantareira a maioria dos grupos de A. fusca observados tinha 
mais de um macho adulto (Silva, 1981), já em Barreiro Rico 
(Torres 1983) e Caratinga (Mendes, 1985; Young, 1983), os 
grupos encontrados tinham apenas um macho adulto.

Geralmente os grupos de Alouatta têm um número maior de 
fêmeas que de machos adultos (Altmann, 1959; Carpenter, 
1934; Chivers, 1969; Mittermeier, 1973; Neville, 1972a; 
Rudran, 1979). A organização social dos bugios tem sido 
descrita como macho único (“unimale”), machos múltiplos 
(“multimale”) e gradação de idade (“age-graded”) (Eisenberg, 
1979). O sistema de gradação de idade, como proposto 
originalmente por Eisenberg, Muckenhirn e Rudran (1972), 
difere do sistema de machos múltiplos, pois apenas um 
macho adulto, geralmente o mais velho, realiza a maioria 
das cópulas e, provavelmente, tem parentesco com os outros 
machos do seu grupo (Crockett e Eisenberg, 1987). Mas 
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nem todos os grupos de bugios seguem esse sistema, sendo 
que em alguns casos os machos jovens são dominantes 
(Crockett e Eisenberg, 1987; Jones, 1980). Mesmo que 
alguns grupos de bugios tenham mais de um macho adulto, 
a organização social dos bugios tem semelhanças com 
os sistemas de harém (Crockett e Eisenberg, 1987). No grupo 
de estudo, apenas o macho 1, mais velho, foi observado 
copulando com a fêmea e, no período fértil desta, o macho 2 
se manteve mais afastado do grupo. Parece que o padrão, em 
Intervales, é de um macho adulto por grupo e, quando existe 
um número maior, estes devem ter parentesco.

Densidade e população

A densidade foi estimada com base na área de uso do grupo 
de estudo, calculada pelo método do esquadrinhamento e 
no tamanho médio dos grupos de bugios encontrados em 
Intervales. Se considerarmos a área total do grupo de estudo 
(33 ha), a densidade é de 0,18 ind./ha. No entanto, se 
considerarmos apenas a área de uso restrita ao grupo (27 ha), 
a densidade é de 0,22 ind./ha.

As populações de Alouatta possuem densidades variáveis, 
dependendo do habitat e do estado de conservação 
deste (Mendes, 1985). Os métodos utilizados e o tempo 
despendido nos vários estudos também devem infl uenciar 
as densidades encontradas (Tabela 2). Os bugios passam a 
maior parte do tempo descansando em árvores altas e, em 
geral, sua reação ao perigo é se esconder, o que torna sua 
observação bastante difícil em censos, principalmente, em 
áreas de fl oresta madura e onde os animais têm pouco ou 
nenhum contato com humanos.

Já que o tamanho dos grupos de A. fusca parece não variar 
tanto entre as diferentes localidades estudadas, a densidade 
deve variar junto com o tamanho da área de uso ocupada 
pelos grupos. Em fragmentos fl orestais pequenos, os bugios 
têm áreas de uso restritas e, portanto a densidade tende a ser 
maior (Tabela 2) (Crockett, 1996). Os bugios parecem ser 
bastante fl exíveis quanto ao tamanho de suas áreas de uso 
e isso deve ser refl exo da sua considerável plasticidade de 
dieta (Rylands e Keuroghlian, 1988). Os grupos de bugios 

Tabela 1: Composição dos grupos de bugios observados no Parque Estadual Intervales, São Paulo, de junho 98 a novembro 99.

Referência Número de
Indivíduos Machos adultos Machos

subadultos Fêmeas Jovens Infantes

Grupo estudo 5 2 (1) 1 1 1
Laranjão 6 1 - 2 2 1
Bochecha 5 1 - 3 1 -
TRQ 5 1 - 2 1 1
TRQ2 6 1 1 2 1 1
Bananeira 5 1 - 2 2 -
Estrada 6 2 - 2 1 1
CD 2 7 1 1 2 2 1
T. Fig. 6 1 1 2 1 1
Fig. branca 8 1 - 3 3 1
Araçá-branco 4 1 - 2 1 -
Parcela 7 1 1 3 1 1
Média 5,83 1,17 0,42 2,17 1,42 0,75

Tabela 2: Tamanho do grupo, densidade e população estimada em alguns estudos sobre Alouatta fusca, com referências sobre a área em
que o estudo foi realizado e seu tamanho.

Área de estudo Tamanho
do grupo

Densidade
(ind./ha)

População
estimada

Método Área de
estudo
(ha)

Referência

Reserva de Santa Genebra - SP 4,9 1,77 274 –407 Esquadrinhamento
e Censo 250 Chiarello (1993)

Estação Biológica de Caratinga - MG 6,79 1,1 667 Esquadrinhamento
e Censo 569 Mendes (1985)

Estação Biológica de Caratinga - MG 5,7 0,92-1,49 793 –1.284 Censo 860 Hirsch (1995)
Fazenda Barreiro Rico - SP 6,4 0,22 Censo “115” Torres (1983)
Floresta Nacional de Três Barras - SC 5-7 0,64 60 Esquadrinhamento “93,6” Peres (1997)
Parque Estadual da Cantareira - SP 5,76 0,81 4.369 Censo 5.400 Silva 1981
Parque Estadual do Rio Doce - MG 2,8 0,02-0,49 586 – 16.129 Censo 32.583,9 Hirsch (1995)
P E d l I l SP 5 83 0 18 0 22 1 10 975 E d i h 49 888 S i (2000)

+- +- +-

+- +- +-

+- +- +-
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parecem lidar com as variações de densidade aumentando ou 
diminuindo suas áreas de uso.

Se a densidade for homogênea por todo o Parque Estadual 
Intervales (49.888 ha), uma população total de 10.975 bugios 
pode ser estimada, com base na densidade. No entanto, essa 
deve ser uma super estimativa, já que a vegetação do Parque 
é heterogênea e em alguns pontos nunca foram observados 
bugios. Contudo, parece razoável afi rmar que em torno de 
10.000 bugios habitam Intervales, uma população bastante 
representativa para esta espécie. 

Por se tratar de uma área extensa, a maior parte do 
Parque Intervales se encontra isolada do contato com 
humanos e animais domésticos, o que evita pressão de 
caça, desmatamentos, incêndios provocados e contagio por 
doenças. As fl orestas do Parque estão se regenerando e 
provavelmente as populações de animais estão aumentando, 
ao menos isso foi descrito por Petroni (2000) para um 
grupo de monos-carvoeiro. Ao longo deste estudo, nunca se 
presenciou animais feridos, com cicatrizes ou algum tipo de 
berne, pelo contrário, os bugios em Intervales parecem sadios 
e, em todos os grupos observados, havia a presença de jovens 
e/ou infantes (Tabela 2).

Conservação

Os primatas neotropicais, por serem arborícolas, são especial-
mente vulneráveis à fragmentação do habitat. Mesmo as 
espécies maiores parecem incapazes de atravessar as distâncias 
que separam os fragmentos fl orestais. Isso ocasiona dois 
grandes problemas: a incapacidade de recolonizar fragmentos 
fl orestais onde a população foi eliminada e a ausência de fl uxo 
gênico entre as populações existentes (Ferrari e Diego, 1995).

Em geral, as reservas extensas são melhores do que as 
pequenas porque suportam populações mais completas e 
viáveis de fauna e fl ora de uma região (Ferrari e Diego, 1995). 
Devido à grande fragmentação da Mata Atlântica, áreas 
como Intervales são raras e, portanto, devem ser mantidas e 
preservadas.

Intervales se encontra numa região muito pobre e sofre uma 
grande pressão dos mineradores e palmiteiros. Deveria-se 
dar alternativas de renda para a população local, como o 
ecoturismo e o manejo sustentável do palmito, junto com 
o desenvolvimento de programas de educação ambiental e 
controle populacional. Além disso, o Parque necessita de 
mais recursos para a preservação, os vigias e as viaturas são 
insufi cientes para um monitoramento constante ao longo de 
toda sua extensão. A infra-estrutura para pesquisa também 
deveria ser ampliada e melhorada (Fundação Florestal, 
1997).

De um modo geral, seria necessário identifi car a distribuição e 
as populações de A. fusca existentes nas áreas de conservação, 
para se ter uma idéia mais precisa do estado de conservação 
desta espécie. É indispensável preservar o que ainda sobrou 
de Mata Atlântica, principalmente em regiões extensas, onde 

existem populações grandes que vão garantir uma maior 
variabilidade genética.

Sandra Steinmetz, Departamento de Zoologia, Instituto 
de Biociências, Universidade de São Paulo, Cidade Uni-
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THE “NEOTROPICAL APE” - AMER-ANTHROPOIDES 
LOYSI

A recent publication by Bernardo Urbani, Ángel L. Viloria 
and Franco Urbani, ‘La creación de un primate: El “simio 
americano” de François de Loys (Amer-anthropoides loysi 
Montandon, 1929) o la historia de un fraude’, examines 
in great detail the story, the facts and the misconceptions 
surrounding the controversy of the “discovery” of an alleged 
Neotropical ape by the Swiss geologist François de Loys in 
1917–1918 during an oil prospecting expedition in the forests 
of the Río Tarra, southwestern Lake Maracaibo, state of Zulia, 
Venezuela. 

The authors provide short biographies of three of the 
principal players: François de Loys (1892–1935), a geologist 
who attained considerable respect and position, which made 
it impossible for him to admit it was all a joke; George 
Montandon (1879–1944?), physician, and racist, who used 
the “discovery” as ammunition for the theory of human 
hologenesis (the argument that species are “programmed” 
in their extinction, and that new and similar species arise 
simultaneously in different places), a proposition heinously 
used by the nazis to justify their persecution of the Jews; 
and Enrique Tejera (1899–1980), who came to be the most 
distinguished of the three, a decorated tropical physician 
and pathologist, ambassador and minister in the Venezuelan 
government who was a friend of de Loys in the fi eld. The 
expedition members were supposedly attacked by a group 
of apes, one of which was killed. The cadaver, given to the 
cook to look after, was lost during the expedition, and the 
controversy was subsequently based on a photograph of what 
would appear to be a spider monkey, perched on a wooden 
crate. According to de 
Loys it was a female, 1.57 
m tall, tailless and with 
32 teeth. 

The story of the “man-
ape” is complex; over 
the years inspiring 
much comment, 
analysis and controversy 
(Urbani et al. 2001 
list 247 bibliographic 
references!) not least by 
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